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[bookmark: _GoBack]Boa e bem feita resenha. Ponto alto é a manipulação da bibliografia. Agora, ela mantém muito a cara de resumo, com linha de argumentação nem sempre clara (por exemplo, discussão sobre solidariedade social não está bem amarrada, seria bacana aprofundar relação entre divisão do trabalho, s. orgânica e suicídio anômico).


	No decorrer da 2ª Revolução Industrial, sentindo-se ainda os efeitos da Revolução Francesa, as sociedades europeias e, em especial a francesa, passavam por mudanças cruciais tanto na esfera econômica, com a forte onda de industrialização, inovações tecnológicas e urbanização, quanto no campo social, o qual estava em plena busca de orientações e explicações para compreender as constantes rupturas vividas. Rupturas estas marcantes e de algum modo inerentes à sociedade moderna. Aqui vale apontar a visão de Baudelaire sobre a modernidade: conjugação entre o efêmero e o imutável, marcada por reconstruções, transitoriedade e constantes transformações, uma eterna vanguarda (Harvey, 1993).
	Foi nesse contexto histórico-social no qual a racionalidade tornava-se cada vez mais imperante, que o estudioso francês Émile Durkheim (1858-1917) se propôs a analisar cientificamente a sociedade como aquela que se constitui de fatos sociais, isto é, de maneiras de agir, pensar e sentir que atingem os diversos grupos sociais, são independentes destes e que exercem uma coerção exterior sobre os indivíduos (nem sempre identificada pelos mesmos). Entre os diferentes fatos sociais estudados pelo autor, a solidariedade social é bem representativa de uma preocupação central em relação ao seu contexto histórico. Em um período em que as rupturas às tradições e aos modos consolidados de vida são frequentes, em que os pilares econômicos e morais são colocados em cheque pela inovação, a preocupação com a coesão e integração social tomam lugar fundamental para Durkheim (Guiddens, 2001).
mediação
	Em sua análise sobre a solidariedade social, o autor indicou duas classificações: a solidariedade mecânica e a solidariedade orgânica. A primeira, predominante nas sociedades "primitivas" ou "menos desenvolvidas" (segundo o autor), concebe a sociedade como um tipo coletivo, em que o grau de similitude de ideias e crenças prevalece sobre o nível de diferenças entre as pessoas. Tem-se um "ser coletivo" onde há uma ligação direta entre o indivíduo e a sociedade de maneira que a personalidade e ego individuais tendem a ser absorvidos pela personalidade e ego sociais (Durkheim, 1999). Esse tipo de solidariedade é materialmente representada pelo direito penal-repressivo cuja função é manter a coesão social, a qual é sustentada pela homogeneidade e similitude, ou seja, os infratores devem ser punidos para que, servindo de exemplo, possa-se evitar mais desvios da consciência coletiva (Rodrigues, 2003).
	O outro tipo de solidariedade elencado por Durkheim foi a solidariedade orgânica, a qual segundo o autor, predomina nas sociedades modernas e mais "civilizadas". No âmbito dessas sociedades, é primordial que se tenha considerável diferenciação entre os indivíduos e suas ações, cada um com sua própria função e consciência individual. Ocorre uma divisão do trabalho social, onde o indivíduo depende da sociedade uma vez que depende de suas partes. Isso implica em uma relação mediada entre o indivíduo e a própria sociedade, mantendo e fomentando as consciências e personalidades individuais. 	Resulta dessa dinâmica, uma significativa interdependência, a qual é o próprio pilar da coesão social em tais sociedades. Tendo isso em vista, a solidariedade orgânica requer o direito restitutivo, focado em regular as ações dos indivíduos nas diferentes esferas sociais e em restituir os danos gerados. Nesse sentido, portanto, não é viável reprimir gravemente os infratores como ocorre na solidariedade mecânica pois estes indivíduos cumprem alguma função importante para o funcionamento da sociedade (Durkheim, 1999). 
	No seu estudo da solidariedade social, um dos pontos que podem ser problematizados refere-se à clara associação do autor da solidariedade orgânica e sua divisão do trabalho com sociedades supostamente mais "desenvolvidas" e "civilizadas", depreciando as sociedades onde prevalece a solidariedade mecânica, as mais "primitivas". Durkheim revela assim seu preconceito e uma visão etnocêntrica cuja ideia de desenvolvimento baseia-se na semelhança com o padrão social, econômico e cultural europeu.  
	Com isso, podemos perceber a importância de se ter em mente que, embora Durkheim e outros teóricos proponham análises objetivas da sociedade, estes próprios pertencem ao mundo social que analisam e estão suscetíveis a reproduzir suas ideologias ou visões dominantes do grupo social a que pertencem (Dahrendorf, 1997). Não obstante, vale observar que a ausência da neutralidade moral absoluta e esse constante conflito entre interpretação e ideologia não sepultam a validade e criticidade propostas pela Sociologia, uma vez que é possível "sociologizar" a própria disciplina.
	Outro marcante estudo realizado por Durkheim analisa o suicídio como fato social. Diferenciando-se das abordagens existentes até então focadas em causas particulares no campo da Psicologia, o autor buscou analisar cientificamente a natureza social dos suicídios (taxa social), mostrando que esse fenômeno pertence também ao domínio da Sociologia (Durkheim, 2000).
	Seguindo sua abordagem científica, Durkheim se preocupa inicialmente com a definição objetiva de seu objeto de estudo: para ele, o suicídio se configura como "todo caso de morte que resulta direta ou indiretamente de um ato, positivo ou negativo, realizado pela própria vítima e que ela sabia que produziria esse resultado" (Durkheim, p. 14, 2000). A partir dessa elucidação, Durkheim marcou o campo de estudo desse fenômeno ao apresentar três importantes tipos de suicídios: o suicídio anômico, o suicídio egoísta e o suicídio altruísta.
	O suicídio anômico foi caracterizado como aquele típico de contextos onde há um desregramento social, uma falta de regulação e indisciplina das paixões, desejos e ambições, de modo que a falta de tais limites aumenta a propensão coletiva ao suicídio. Esse cenário pode ser fruto de crises, quando observados aumentos bruscos nas taxas de suicídios, descritas pelo autor como rupturas do equilíbrio social. Entretanto, Durkheim destaca que o fenômeno se apresenta também como fator constante nas sociedades modernas (Durkheim, 2000), como no caso de indivíduos com ocupações nas esferas industriais e comerciais considerando, por exemplo, o princípio preponderante nesses meios de desregulamentação do mercado, suas constantes mudanças e riscos. O meio profissional financeiro revela-se também muito propício a tal fenômeno: o aumento brusco nas taxas de suicídio quando em meio à crise da Bolsa de Nova Iorque em 1929 e na década de 1930, com uma redução acentuada da renda e aumento de desemprego, é um exemplo clássico de suicídio anômico. 
	Outro tipo de suicídio que apresenta semelhanças com o anterior por tratar de situações nas quais há um afrouxamento dos lações sociais, é o suicídio egoísta. Este suicídio é definido, diferenciando-se por isso do tipo anômico, por cenários em que ocorre uma individualização desmensurada, onde o ego e personalidade individuais prevalecem bruscamente sobre o ego e personalidade sociais. Nesse contexto, as ideias e crenças dos indivíduos distanciam-se daquelas predominantes na sociedade de tal maneira que estes perdem sua própria conexão com o mundo social em que vivem. Esta falta de integração social aumenta a disposição de determinados grupos a cometer suicídio, podendo-se destacar aqueles que seguem profissões intelectuais e liberais, considerando por exemplo que a extensão de seu aprofundamento intelectual possa os distanciar exageradamente da sociedade, resultando em sua excessiva individualização (Durkheim, 2000). 
	É importante notar que tanto o suicídio anômico como o egoísta são típicos de sociedades modernas, onde prepondera a solidariedade orgânica. Esta supõe individualização entre os indivíduos, fator que pode criar claramente base para o suicídio egoísta (em seu nível mais extremo) e também para o anômico pois em tais sociedades onde as mudanças e inovações são constantes, a anomia aliada à individualização pode certamente incrementar a propensão coletiva ao suicídio.
	Distinto dos tipos anteriores, o suicídio altruísta é típico de sociedades onde a solidariedade mecânica é predominante e se configura em contextos em que a consciência coletiva não só se sobrepõe mas também se confunde com a individual. Nesse caso, o indivíduo tomado pelos preceitos morais do grupo a que pertence, seguindo uma orientação de conduta externa a ele próprio, sente-se no dever de cometer suicídio (Durkheim, 2000). Exemplos nesse caso remetem a indivíduos que, extremamente integrados ao seu grupo, percebem sua razão de ser fora da própria vida, o que resulta no seu suicídio em prol daquela comunidade. Mais recentemente, enquadram-se aqui, os camicases japoneses, pilotos de avião que carregavam explosivos e se chocavam contra navios dos Aliados no período da Segunda Guerra Mundial visando o êxito de sua nação nesse importante conflito mundial[footnoteRef:1]. [1:  Durkheim citou ainda o suicídio fatalista em seu estudo, embora não tenha dado relevância para tal tipo, como aquele resultante do excesso de regulação social, onde reina uma disciplina opressiva que reprime violentamente as paixões (Durkheim, 2000).] 

	Por conseguinte, tendo em vista as contribuições de Émile Durkheim, notamos sua importância não apenas nos temas especificamente abarcados mas também o seu papel em consolidar o campo de estudo social a partir de análises mais objetivas e sistematizadas, esforço essencial para que a Sociologia viesse a se consolidar como uma sólida disciplina. Durkheim, portanto, é considerado um autor clássico justamente por transcender o seu tempo, apresentando análises sobre temas que até hoje necessitam de maior escrutínio e debate social, como o suicídio, por exemplo. Por fim, é proveitoso lembrar que a despeito dos prestígios de autores clássicos, a análise científica social requer sempre criticidade dos analistas, sendo que para isso, é viável que estes próprios reconheçam sua susceptibilidade a um viés de sua época e posição social.  
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